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O Presidente Samora Machel aÍirmou ontem que a situação de tensão na ÃÍrica Austral não

mostra sinais de dissipação, que a violência au menlou de intensidade e que as ameaças do iegi-
me do <apartheidD contra os Estados vizinhos Persistem. O CheÍe do Estado reiterou esta denúncia
à escalada de desestabilização do regime de Pretória ao receber, em Mapulo, a carta de acredi.
tação do novo Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário do Reino Unido da Grã-Bretanha e
lrlanda do Norte, na República Popular de Moçambique, James Nicholas Allan.

O novo Embaixador britânipo expressou na oca sião a vontade e o desejo de contribu,ir para o
reforço,das relações existentes entre os dois países. À cerimónia, que teve lugar no Palácio Presi.
dencial,'estivèram presentes os Ministros dos Negócios Eslrangeiros e do Estãdo na Presidência,
respectivamente Joaquim Chissano e Armando G uebuza. James Nicholas Allan fazia-se acompa-
nhar do 1.' Secretário da Embaixada britânica, erm Mapulo, John Guy.

A c,erimónia deconr,eu num am,biento V,ermelha ,com ho,nras ' ,mil i Ìares de
solene, tendo o Embaixador brìtânico Ch,eíe de Estado.
s, id'o ,recebido no Falácìo da Ponta Discursando dura,nte o acto de acre.

o Presidellte S&1no1'q, ilIaclrcl .qttatr,tío ,oníent recebia o" cnrtu de acredi-
tcr,ç(ro da nouo Embaiead'or brftAnico,, Jonres.Allun

F

ditação, 'o novo Embaixador dìsse s'en-
tì ,r-se honrad,o pelo Íacto de, c,om o
seu trabal,ho. poder vir a cont.r ibuir
Far'a o ,aprofunda,menlo das ,relações
existent,es entre M,oçam,bique ,e o seu
'Dais.

E le  a f  i rmou que,  como sua pr i .
m,eira missão, tra'nsmitía ao Presi-
dente Samora Machel saud,ações da
RaÍnha lsabel l l ,  com 'o d,ese,jo pro-
Íundo de  ver  Ío r t i Í i cada a  amizade
qu.e une os dois países e com votos
de prosperidade para o povo moçam.
o tcano.

James Allan destacou o Íacto de â.
Repúb l ica  Popu la , r  de  Moçambique e
o Reino U,nido da Grã-Br,etanha e
lr landa do Norte ,esta,rem já ,a traba.
lhar em conjunto par'a o dese.nvolvi-
mento  económico  enr  curso  no  nosso
País .

- A nossa cooperação está parl í .
cularmente concenlrada no desenvol.
vimenlo do vosso saslemâ de lrans.
porle. O nosso apoio a esle lrabalho
é canalizado paralelamenle ao Gover-
no moçambicano e alravés da SADCC,
organlzacão a quê os nossos' dols.
países cotrcedem total apoío - al ir-
mou Allan, p,ar.a , i l rrstrar os laçoc eco.
nómicos já ,estabelecidos ,entr,e os
dois paí,:es.

-:  .&",: . , : i  , . .  i f t  ;  .  i . . ;  .
ReÍerìndo-se depois à situação na

ÁÍrica Austral aqu,ele diplom,aia disee
que a paz é, na verdade, o quê todos
deseiamos.

- O meu Governo está partlcular.
menle agradecido pelo que Vossa
Excelêncla e o seu Govêrno têm Íelto
com vlsla a solucionar os problemas
da região. Sel que conl inuam a lular
pela paz na regÍão, Posso assegurar
que partilhamos coÍtvosÇo esle nobre
desejo - disse James All ,an.

,No discurso em ,raspo,sta às paÌa-
vrae proÍeridas pelo Embaixador bri-
lânico, o P.residente Samo,ra Machel
a,Íi,rm,ou, que encaramos com optimis.
rno. o Íuturo das nossas relaçôes.

- .A nossa cooperação nos cam.
pos diplomáüco, polillco e êconómico
c!'-esc-eu em pouco lempo e a expe.
riêncla, que adquirimos, jusliÍlca este
nosso optimismo - declarou o CheÍe
do Esfado.

Samora M,achel destacou que James
All .an vem a Moçembique num mo-
mento extrema,m,ente cri t ico da ÂÍr ica
Austral.  A situaÇáo de tensão não
most,ra eina.is de dissipaÇão e a vio-
lê,ncia. aumenta, sendo prom,ovida pelo
,r 'egime do "apartheid",

O Chefe do Estado afirmou que as
proposÌas de pre{ória sobre a inde-
pendência da Na,mÍbia ape.nas Ìêm em
vista , i ludi,r a comunid,ade íntern.acional
e procura,r pretextos para o adiamento
da so lução jus ta  do  prob [ema.

- A sua eslada entre nós - cl isse
Sam.orà .; 'Machel - val proporclonar
um enconlÌo de opiniões e coorde.
nação de posições paÌa que a paz
lriunÍe Íinalmente na Áírlca Auslral.
A sua prèsença na Fepúbllca popular

. de Moçambique vaí-lhe permillr, tam.
bém, ganhar .um conhecimenlo pro-

. Íundo da nôssa realidade, do nosso

. esforço e da nossa crinïtcção de que
.. preseryaÍemos e conqolidaremris a' 
ïôsía Íriodpenoencia eÌáo-aiinirãnien-

to e que consirulmos um País de bem'
-estar, de igualdade, de iusliça ô de

democracla.


